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APRESENTAÇÃO

As Políticas de Saúde Mental no Brasil são marcadas pela criação do primeiro 
hospício até os fundamentos atuais orientados pelos princípios da Reforma Psiquiátrica 
Brasileira como processo social complexo, sinalizadas pelo desinstitucionalização no 
âmbito da loucura e do sofrimento mental. O processo da reforma psiquiátrica no Brasil 
começou no final da década de 70, no contexto da redemocratização nacional, ou seja, 
na luta contra a ditadura militar.

Com a ruptura do hospital psiquiátrico, o sujeito deixa de ser reduzido à doença 
e passa a ser usuário, cidadão que utiliza os recursos públicos. O trabalho dito 
“terapêutico” dos profissionais que antes se restringia ao espaço manicomial e às 
atividades de controle e vigilância, agora se amplia para a atuação no território; espaço 
não apenas administrativo, mas das relações sociais, políticas, afetivas e ideológicas.

A Constituição de 1988 foi um salto importante na história da saúde mental 
brasileira. A saúde mental passa a ser um eixo dentro da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). A continuidade, o acolhimento, envolvimento e corresponsabilização dos seus 
grupos familiares são dispositivos importantes para a descontrução manicomial.

As experiências dos Caps (Centro de Atenção Psicossocial) e das equipes 
volantes de psiquiatras, psicólogos, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, 
associados aos profissionais de saúde da ESF abrem o sulco do campo pós-manicomial 
e contribuem para a clínica comprometida com a vida, com uma subjetividade livre e 
com uma maneira de existir orientada para justiça social e a liberdade.

Suicídio, depressão, redução da intervenção psiquiátrica, diminuição de mortes 
por violência e a diminuição do uso patológico de drogas legais e ilegais se constituem 
hoje como problemas de saúde pública no Brasil e desafios para o SUS (Sistema Único 
de Saúde). Ao longo deste volume serão discutidos aspectos da Reforma Psiquiátrica 
no Brasil, os principais desafios da saúde mental, experiências e práticas implantadas 
na ESF e nos Caps brasileiros.

  Elisa Miranda Costa
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RESUMO: O Acidente Vascular Cerebral e 
o Acidente Vascular Encefálico são doenças 
relevantes para a morbimortalidade na 
população mundial, especialmente adultos e 
idosos. Mediante as incapacidades que podem 
causar, os pacientes necessitam de apoio de 
um cuidador para realização de suas atividades 
cotidianas. Alinhando-se a essa realidade, 
e relacionando-a com a sobrecarga de 
cuidadoras, objetivou-se através deste estudo, 
identificar os principais fatores que influenciam 
a sobrecarga entre as cuidadoras que prestam 
assistência domiciliar a pacientes acometidos 
e com sequelas de AVC/AVE. Trata-se de uma 
revisão bibliográfica, realizada em março de 

2016, nas seguintes bases de dados: SCIELO, 
MEDLINE, BDENF, LILLACS e BVS. A questão 
norteadora foi: Quais os principais fatores que 
influenciam a sobrecarga entre as cuidadoras 
de pacientes com AVC/AVE? Foram analisados 
7 artigos. As mulheres são em sua maioria, as 
provedoras do cuidado e os principais fatores 
que culminam para a sobrecarga destas são: 
dependência do paciente, idade, pouco grau de 
escolaridade, dificuldades financeiras, mudança 
no estilo de vida e falta de divisão das tarefas. 
Cuidar de um paciente acometido por AVC/
AVE é uma tarefa exaustiva, principalmente 
para cuidadoras informais. O estudo aponta 
para a necessidade de intervenção por parte 
da enfermagem, visando a minimização da 
sobrecarga e consequentemente a melhora na 
qualidade de vida destas pessoas.
PALAVRAS-CHAVE: Sobrecarga, cuidador, 
assistência domiciliar, enfermagem.

ABSTRACT: Cerebral Vascular Accident and 
Stroke are diseases relevant to morbidity and 
mortality in the world population, especially 
adults and the elderly. Through the disabilities 
they can cause, patients need support from a 
caregiver to perform their daily activities. Aligning 
to this reality, and relating it to the overload 
of caregivers, the objective of this study was 
to identify the main factors that influence the 
overload among caregivers who provide home 
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care to patients affected and with sequels of stroke / stroke. It is a bibliographical 
review, carried out in March 2016, in the following databases: SCIELO, MEDLINE, 
BDENF, LILLACS and VHL. The guiding question was: What are the main factors that 
influence the overload among caregivers of stroke / stroke patients? We analyzed 7 
articles. Women are mostly the care providers and the main factors that lead to the 
overload of these are: patient dependence, age, poor schooling, financial difficulties, 
change in lifestyle and lack of division of tasks. Caring for a patient affected by stroke / 
stroke is an exhaustive task, especially for informal carers. The study points to the need 
for nursing intervention, aiming at minimizing the burden and consequently improving 
the quality of life of these people.
KEYWORDS: Overload, caregiver, home care, nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é uma realidade mundial e ocorre de forma 
natural, mesmo nos países mais pobres. Segundo Veras et al. (2009), o envelhecimento 
populacional se traduz em maior carga de doenças na população, incapacidades e, 
consequentemente uma maior procura pelos serviços de saúde. 

Pereira et al (2013) afirma que o acidente vascular cerebral (AVC) é considerado 
uma das principais causas de morbimortalidade em todo o mundo, no qual atinge 
principalmente adultos e idosos. Para este autor, o risco aumenta com a idade e com 
hábitos diários de vida pouco saudáveis.

O AVC decorre da insuficiência no fluxo sanguíneo em uma determinada área do 
cérebro e tem diferentes causas: malformação arterial cerebral (aneurisma), hipertensão 
arterial, cardiopatia, tromboembolia (bloqueio da artéria pulmonar) (BRASIL, 2014).

Levando em consideração o estudo de Pereira et. al (2012), o paciente acometido 
por AVC/AVE, pode perder algumas funções, naturalmente executadas antes da 
doença. O autor acredita que AVC/AVE acarretam sequelas e limitações relevantes, 
nas quais muitas vezes deixam o paciente sobrevivente, totalmente acamado e 
incapacitado para realização de tarefas simples voltadas ao auto- cuidado, além dos 
efeitos sociais e econômicos.

Segundo Pereira et. al (2012) em decorrência às sequelas incapacitantes após o 
AVC, podem ocorrer mudanças na dinâmica da vida dos pacientes, como: dificuldades 
relacionadas a mobilidade física, cognição e capacidade de tomar decisões sobre a 
própria vida ou dos familiares. Nesses casos, o doente necessita de um apoio para 
realização de tais atividades por intermédio de um cuidador, mediante a orientação e 
supervisão de um enfermeiro.

De acordo com o Guia Prático do Cuidador (2008), o cuidador é uma pessoa da 
família ou da comunidade, que presta cuidados à outra pessoa de qualquer idade, 
que esteja necessitando de cuidados por estar acamada, com limitações físicas ou 
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mentais, com ou sem remuneração. No entanto, o papel do cuidador ultrapassa o 
simples acompanhamento das atividades diárias dos indivíduos, sejam eles saudáveis, 
enfermos e/ ou acamados, em situação de risco ou fragilidade, seja nos domicílios e/
ou em qualquer tipo de instituições na qual necessite de atenção ou cuidado diário.

Na maioria dos casos, quem exerce o papel do cuidador são as mulheres, sejam 
elas filhas, mães, irmãs, noras, vizinhas. A representação sociocultural da mulher, por 
si só já induz a mesma ao cuidado, mesmo nos tempos atuais em que a figura feminina 
tem se encarregado de exercer novos papéis na sociedade em que estão inseridas. 

Pereira et al (2013) acredita que a mulher, culturalmente é responsável pelo 
cuidado da casa, dos filhos e da família como um todo. Na ocasião de exercer mais 
uma atividade, como a do cuidar de uma pessoa acometida por AVC ou AVE, a situação 
pode repercutir na diminuição do tempo livre, o qual traz implicações para a vida social. 

A cuidadora informal é aquela que não possui capacitação para realização do 
cuidado, o que torna a assistência mais dificultosa e traumatizante.  Com o aumento 
do número de doenças crônicas no idoso, essa realidade é potencializada pela falta de 
recursos financeiros. Sendo assim, as famílias se veem obrigadas a realizar o cuidado 
pela incapacidade de contratar um profissional particular (PEREIRA et al 2013).

O Guia Prático do Cuidador (2008) diz que nem sempre se pode escolher ser 
cuidador, principalmente quando a pessoa cuidada é um familiar ou amigo. O ato do 
cuidar é uma tarefa nobre, porém complexa, permeada por sentimentos diversos e 
contraditórios.

Júnior et al. (2012) alega que a sobrecarga do cuidador, envolve consequências 
negativas concretas a partir das modificações do estilo de vida do mesmo. Diz ainda 
que, os membros familiares de pacientes acometidos pelo acidente vascular cerebral, 
mudam sua rotina, ou seja, alteram a dinâmica familiar, e dedicam a maior parte do 
tempo a assistência. Portanto, tal realidade contribui para a negligência do auto- 
cuidado, por parte da cuidadora.

A “prisão” do cuidar, segundo Bocchi et al (2008) se configura pela insegurança 
que os cuidadores possuem de se afastar de seu doente e têm como consequência 
perdas pessoais que interferem diretamente na qualidade de vida. 

Morais et al (2012) relaciona o impacto emocional vivenciado pela cuidadora 
domiciliar com o aumento do número de hospitalizações entre os pacientes, maior 
número de institucionalizações e maior mortalidade entre os cuidadores.

Partindo do pressuposto de que, as mulheres cuidadoras domiciliares de pessoas 
acometidas por incapacidades provenientes de AVC/AVE, sentem-se sobrecarregadas, 
em virtude de inúmeros fatores socioculturais e atividades a elas delegadas, e ainda 
no intuito de contribuir positivamente para melhores condições de saúde e vida dessas 
mulheres, é que objetivou-se a realização deste estudo. Desta forma, pretende-se 
identificar os fatores que influenciam a sobrecarga, e consequentemente a qualidade 
de vida das cuidadoras domiciliares de pacientes acometidos por AVC/AVE. Pois, 
mediante o esclarecimento acerca dos principais fatores que acarretam ou agravam a 
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qualidade de vida das mesmas, em decorrência da sobrecarga, a enfermagem possa 
auxiliar através de suas ações para a minimização da problemática.

Justifica-se ainda, a relevância deste trabalho, pela necessidade de estudos 
específicos como este, visto que pouco se pesquisa, de forma exclusiva e seletiva, a 
sobrecarga das cuidadoras de pacientes acometidos pela doença abordada. 

2 | 	MÉTODO

Trata-se de uma revisão bibliográfica, na qual se analisa estudos anteriores a fim 
de promover conclusões através de premissas. Segundo Mendes et. al (2008), este 
tipo de pesquisa é de suma importância para a enfermagem pois possibilita síntese de 
vários estudos, torna possível o acesso e viabiliza o tempo desses profissionais.

Os artigos estudados foram pesquisados nas seguintes bases de dados: SCIELO, 
MEDLINE, BDENF (Base de dados de enfermagem), LILACS (Literatura Latino-
Americana em ciências da Saúde) e BVS (Biblioteca Virtual da Saúde).

Utilizou-se os Decs (Descritores em Ciências da Saúde): Cuidadores, assistência 
domiciliar, sobrecarga, AVC, AVE e enfermagem.

Foram utilizadas as seguintes expressões de busca: AVC and (sobrecarga and 
cuidador); “assistência domiciliar” and (AVC or AVE); “assistência domiciliar” and 
(sobrecarga and AVC); sobrecarga$ Cuid$ AVC; AVC and cuidador.

Foram incluídos os artigos publicados em português e espanhol, disponíveis na 
íntegra nas referidas bases de dados, trabalhos publicados com período de referência 
entre os anos de 2010 e 2015 e os que abordam a sobrecarga de cuidadoras 
domiciliares de pacientes com sequelas de AVC/AVE, independentemente do método 
utilizado. Exclui-se temática não relevante ao alcance dos objetivos propostos, não 
disponibilização eletrônica gratuita no formato do texto, relato de caso, revisões 
sistemáticas e publicações de congresso.

Após a busca minuciosa dos artigos e, mediante identificação dos títulos, 
procedeu-se a leitura dos resumos. Posteriormente foram selecionados todos os 
artigos de interesse e lidos na íntegra. Sendo assim, a amostra foi composta por 7 
artigos. 

Para a análise dos dados, os manuscritos estudados foram distribuídos em 
quadros, evidenciando suas características. Posteriormente, analisou-se os fatores 
inerentes à sobrecarga das cuidadoras estudadas e ordenou-se os resultados 
sintetizando-os através da organização de quadros os fatores defendidos por cada 
autor e a correlação dos mesmos, chegando assim, ao objetivo esperado.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados sete artigos na íntegra. O quadro 1 traz a distribuição 
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bibliométrica dos manuscritos analisados. Encontram-se distribuídos por: primeiro 
autor, título do artigo, tipo de estudo, país de publicação, ano de publicação e periódico. 
Observa-se que seis artigos são provenientes de revistas de enfermagem, a maioria 
publicado no Brasil (6) e o outro em Portugal (1). 

PA Título do artigo TE País e AP Periódico
Santos Correlação entre qualidade 

de vida e morbidade do cui-
dador de idoso com acidente 
vascular encefálico.

Transversal 
Quantitativo

Brasil, 2012. Revista da Es-
cola de Enfer-
magem da USP

Araújo A obrigação de (des) cuidar: 
Representações sociais so-
bre o cuidado à sequelados 
de acidente vascular cerebral 
por seus cuidadores

Exploratório 
D e s c r i t i v o 
Qualitativo

Brasil, 2012. REME- Revista 
mineira de en-
fermagem

Júnior O impacto do acidente vas-
cular cerebral no cotidiano de 
cuidadores familiares

Transversal 
D e s c r i t i v o 
Quantitativo

Brasil, 2012. Estudos Inter-
disciplinares so-
bre o envelheci-
mento

Perei-
ra

Sobrecarga dos cuidadores 
de idosos com acidente vas-
cular cerebral

Transversal 
Quantitativo

Brasil, 2012. Revista da Es-
cola de Enfer-
magem da USP

Morais Sobrecarga e modificações 
de vida na perspectiva dos 
cuidadores de pacientes com 
acidente vascular cerebral

Transversal 
Quantitativo

Brasil, 2012. Revista Latino- 
americana de 
enfermagem

André Saúde mental em cuidadores 
informais de idosos depen-
dentes pós- acidente vascu-
lar cerebral

Transversal 
Descritivo

Quantitativo

P o r t u g a l , 
2013.

Revista de en-
fermagem refe-
rência

Costa Sobrecarga de cuidadores 
familiares de idosos com aci-
dente vascular encefálico

Transversal 
D e s c r i t i v o 
Quantitativo

Brasil, 2015. Escola Anna 
Nery Revista de 
Enfermagem

No quadro 2, são apresentados, mediante a análise dos manuscritos, os 
principais fatores que acarretam a sobrecarga, e consequentemente a qualidade 
de vida das mulheres que prestam cuidados domiciliares a pessoas acometidas por 
acidente vascular cerebral e/ou encefálico. Todos os artigos estudados apontam o 
sexo feminino como sendo a maioria em relação a esse tipo de assistência.
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PA Prevalência 
de mulheres

Fatores que influenciam na sobrecarga das cuidadoras

Santos 93,5% Trabalho formal; diminuição das atividades de lazer; baixa 
renda; déficit do autocuidado e morbidade do cuidador.

Araújo 80%

Antropofagismo sentimental; sentimentos antagônicos; 
medo do futuro e do agravo da doença; aspecto afetivo; 
quantidade de sequelas do paciente; dessocialização do 
paciente e cansaço.

Júnior 84,21%

Dependência funcional do paciente; ausência de divisão 
das tarefas; ausência de atividades pessoais; sexo; idade; 
nível educacional; situação econômica e de saúde; incapa-
cidade do doente; insegurança na realização do cuidado; 
envolvimento emocional; decepção; ambiente.

Pereira 51,6%

Dependência motora e cognitiva do paciente; sexo; idade; 
estado civil; escolaridade; cultura; envolvimento afetivo; mu-
dança de vida; senescência; falta de discernimento quanto 
as necessidades de assistência do paciente.

Morais 93,4%

Comprometimento da função cognitiva do paciente; depres-
são do paciente; problemas de memória do paciente; au-
sência de tempo livre; falta de tempo par se alimentar; falta 
tempo livre para tomar banho; estado civil; falta tempo lazer; 
dificuldades financeiras; adaptação à nova rotina; sensação 
de prisão; dedicação exclusiva.

André 50,7% Cuidado por si só; personalidade do cuidador; sexo; grau de 
dependência do paciente.

Costa 51,4%

Despreparo no ato de cuidar; falta de orientação a respeito 
da doença; suporte social; sexo; idade; pouco grau de esco-
laridade; medo; culpa; ansiedade; dependência do pacien-
te; mudanças na vida social; mudanças na vida profissional; 
sexo do paciente; e baixa renda.

Quadro 2. Identificação dos fatores que contribuem com a sobrecarga das cuidadoras. * 
PA=Primeiro autor.

Como demonstra o quadro 2, diversos fatores contribuem para a sobrecarga das 
cuidadoras de paciente referidos no estudo. Dentre os quais pode-se citar: sentimentos 
antagônicos; dessocialização do paciente em virtude da doença, o envolvimento 
emocional, já que normalmente a cuidadora possui grau de parentesco como a pessoa 
cuidada; decepção; mudança de vida e adaptação a nova rotina; e alguns fatores 
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relacionados ao paciente como sua personalidade e sentimentos negativos.
Pereira et. al. (2012) coloca a mulher como o ser que historicamente, adquire 

a responsabilidade do cuidado, seja da casa ou dos filhos, enquanto que a figura 
masculina tinha o papel do sustento financeiro da família.  Mesmo com as conquistas 
femininas advindas das mudanças sociais, bem como da composição familiar e dos 
novos papéis assumidos pela mulher, ainda se espera que essas mulheres venham a 
assumir a tarefa do cuidar. 

Costa et al (2015) correlaciona o nível de dependência do paciente com a 
sobrecarga de seu cuidador. A dependência do paciente está entre os principais 
fatores que mais prejudicam a qualidade de vida das cuidadoras. É sabido que o 
AVC/AVE é uma doença que, normalmente traz consequências incapacitantes ao 
paciente. O estudo mostra que quanto maior o número de sequelas do paciente, maior 
a sua dependência e maior é o tempo gasto por parte das cuidadoras para suprir suas 
necessidades. 

Esse tempo dedicado ao cuidado provoca cansaço físico e mental e degrada a 
qualidade de vida dessas mulheres. Santos et al (2011) acredita que o tempo gasto na 
assistência dos pacientes, interfere no autocuidado, ou seja, à medida que se presta 
o cuidado ao outro, se negligencia o seu próprio. 

Araújo et al (2012) acredita que o medo relacionado ao futuro do doente, bem 
como do agravo da doença correlacionam-se com as incertezas e contribuem para a 
sobrecarga emocional de quem cuida.

Segundo Santos et al (2012) diante de uma situação de uma doença incapacitante 
como o AVC/AVE, muitas vezes a pessoa indicada para o cuidado, precisa sair horas 
mais cedo do trabalho formal em virtude das atividades assistenciais que precisam ser 
realizadas. Esse fato pode causar aborrecimentos que afetam a saúde do indivíduo. 
Outras precisam pedir demissão pela incapacidade de conciliar ambos os serviços. 
Isso gera uma diminuição considerável na renda familiar e auxilia no agravamento da 
sobrecarga.

Normalmente, as cuidadoras domiciliares são informais e predominantemente da 
família da pessoa cuidada.  Pereira et al (2012) compreende a dificuldade financeira 
como sendo um agravante no sentido de que, as famílias não dispõem de condições 
necessárias para contratar um profissional capacitado, e com isso, realizam a 
assistência por conta própria.

Para Costa et al (2015) o baixo grau de escolaridade das cuidadoras é um fator 
importante para desencadear a sobrecarga. Portanto, se a família não possui uma 
boa renda financeira, nem tampouco a instrução científica para a atividade, é comum 
que haja insegurança na realização das tarefas e se angustie diante de tal realidade, 
criando expectativas negativas.

Júnior et al (2012) acredita que a má divisão de tarefas entre os outros membros 
pode ser um fator contribuinte para a sobrecarga. 

A falta de atividades de lazer é um achado preocupante para a saúde dessas 
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mulheres, pois como relata Morais et al (2012) aqueles que prestam cuidados a 
pacientes com AVC relatam faltar tempo livre para tomar banho e se alimentar, o que 
não implica numa boa qualidade de vida. Além da sensação de prisão, mediante a 
insegurança de se ausentar do paciente, como alega Bocchi et al (2008).

Júnior et al (2012) diz que quanto maior a independência do paciente, menor 
será a sobrecarga na vida de seus cuidadores.

Neste sentido, incentivar o autocuidado do paciente, conforme aborda Vitor et al 
(2010), que evidencia a importância e aplicabilidade da Teoria de Dorothea Orem, na 
qual alega que os indivíduos devam realizar suas próprias atividades quando capazes 
de assim o fazer, pode ser uma forma para minimizar a quantidade de ações a serem 
prestadas.   

4 | 	CONCLUSÃO

Pode-se afirmar que, os principais fatores que tendem a influenciar a sobrecarga 
das pessoas em estudo referem-se ao sexo, idade, estado civil, condição social, tempo 
gasto na ação do cuidar, grau de dependência do paciente e falta de conhecimento. A 
atividade do cuidar, por si só é considerada árdua, pois envolve diversas dimensões 
e não está ligada apenas ao cansaço físico, vai além da questão cultural e social em 
que as pessoas estão inseridas. 

O cuidado domiciliar ao acometido por AVC/AVE, pode ser mais cansativo, visto 
as incapacidades que o paciente pode vir a adquirir, e consequentemente uma maior 
atenção por parte do executor do cuidado. Partindo deste pressuposto, é que se faz 
necessário uma atuação da enfermagem frente às dificuldades citadas. É importante 
que o enfermeiro oriente e supervisione as ações prestadas por essas cuidadoras, 
desde o instante da desospitalização do doente, afim de sanar as dúvidas e contribuir 
para uma melhor qualidade de vida, como também transmutar a cuidadora em uma 
instigadora do auto- cuidado de seus pacientes.

Este estudo traz limitações, visto que o assunto é pouco estudado. Desta forma, 
é necessário que mais pesquisadores realizem estudos que abordem a temática, 
a fim de colaborar com a equidade na assistência em saúde, e principalmente da 
enfermagem. 
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